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Introdução  

O desenvolvimento econômico e tecnológico vinculado à necessidade de novos 

produtos, auxiliam nas atividades rotineiras da população. Contudo, a geração de resíduos 

proveniente dessas atividades pode ser nociva e tóxicos ao meio ambiente principalmente 

quando se trata dos recursos hídricos (Fonseca, 2021). As indústrias farmacêuticas, têxteis, de 

mineração e os curtumes geram grande quantidade de efluentes que contém produtos químicos 

em quantidades elevadas, necessitando de tratamentos adicionais aos convencionais para o 

efluente gerado (Honorato et al, 2015) 

Nesse sentido, estudos voltados para o tratamento de efluentes têm sido abordados 

dentro de diversas áreas da ciência, visando a qualidade ambiental e melhor abordagem do 

ponto de vista tecnológico e econômico (Ambrósio et al, 2021). Várias metodologias como 

adsorção, membranas, osmose reversa, precipitação, tratamentos eletroquímicos e troca iônica 

são utilizados. Dentre elas, a adsorção ainda é uma técnica interessante dependendo do tipo de 

adsorvente.  

Uma alternativa que tem se mostrado viável é a utilização de bioadsorvente oriundos da 

biomassa descartada do setor agrícola e das indústrias. A viabilidade do método de bioadsorção 

se dá pelo baixo custo e fácil acesso a materiais bioadsorvente (Belisário, 2009). Além disso, a 

biomassa é acessível economicamente, de alta disponibilidade e pode contribuir para amenizar 

os impactos ambientais. Este material pode ser obtido a partir de matéria orgânica, como cascas 

e bagaço, não utilizados em processos anteriores (Piquet et al, 2022).  

Um dos ramos industriais que gera uma quantidade considerável de produtos nocivos 

ao meio ambiente é a indústria têxtil devido ao uso de corantes, como o azul de metileno, um 

composto orgânico aromático de cadeia longa e estável, que o torna um composto não 

biodegradável (Lima, 2020). O descarte, mesmo em pequenas quantidades, pode causar 

mudanças físico-químicas na água, como a alteração da cor, impedindo a passagem de luz e 

consequentemente provocando um desequilíbrio no meio aquático (Goetz et al, 2022). O 

aquecimento deste corante leva a formação de óxidos de enxofre e nitrogênio que uma vez 

ingeridos causam danos à saúde.  

A guariroba (Syagrus Oleracea) pertence a família Arecaceae e ao gênero Syagrus,  

conhecida como pati-amargosi, coqueiro amargoso, gueroba, guarirova, gueirova e amargoso, 

é uma palmeira comestível de sabor amargo (De Paula, 2021). O cultivo tradicionalmente é 

feito junto ao cultivo de arroz, de milho, de feijão, de abóbora; também é cultivada em quintais 

sendo considerada uma importante vertente para agrobiodiversidade no cerrado (Siqueira 

2015). O palmito com casca, geralmente é comercializado nas feiras locais e as cascas 

descartadas, não podendo retornar as roças de cultivo, pois demora muito para se decompor no 
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solo (Andrade, 2013). Portanto, neste trabalho propõe-se a avaliar o bioadsorvente preparado a 

a partir da casca da guariroba para ser empregado na remoção do corante azul de metileno.  

 

Material e Métodos 

1-Preparo do bioadsorvente  

As cascas de guariroba (CG) foram coletadas nas feiras das Goiânia e Aparecida e 

Goiânia, sendo denominadas de amostra B1 e B2 respectivamente. O material foi limpo, 

higienizado, triturado e seco em estufa (Solab Cientifica L 104130) em temperaturas diferentes, 

a amostra B1 foi seca 120 °C por 48 horas e a amostra B2 a 50° C por 72 horas. Posteriormente 

a secagem, o material foi triturado até a obtenção de um sólido finamente dividido, 

granulometria menor que 60 mesh (Ferreira et al, 2019 e Freitag, 2013).  O material foi 

caracterizado por Microscopia Eletrônica de Varredura (Microscópio eletrônico de varredura 

JEOL JSM IT300LV -LabMic -UFG) , no intuito de verificar a morfologia do material  

2- Determinação dos grupos ácidos e básicos  

Os grupos ácidos e básicos foram determinados de acordo com o método de Boehm 

(1994). Para quantificar os grupos básicos 0,5 g do bioadsorvente (B1 e B2) foram mantidas 

em contato com 50 mL de solução de HCl 0,1 mol L- sob agitação por um período de 24 horas. 

Em seguida foram tituladas alíquotas de 10 mL com uma solução padrão NaOH 0,1 mol L-1. O 

branco foi determinado pela titulação de 10 mL de solução padrão de HCl 0,1 mol L-1 com 

solução padrão de NaOH 0,1 mol L-1. As análises foram realizadas em triplicata (Nascimento 

et al, 2017) 

Para determinar os grupos ácidos, 0,5g do biomaterial (B1 e B2) foram mantidos em 

contato com 50 mL de solução padrão de NaOH 0,1 mol L-1, de NaHCO3 0,1 mol L-1 e de 

Na2CO3 0,1 mol L-1 sob agitação. Após 24 horas foram retiradas alíquotas de 10 mL e tituladas 

com solução padrão NaOH 0,1 M. Para as titulações de NaHCO3 e Na2CO3, acrescentou-se 20 

mL e 15 mL de solução padrão de HCl 0,1 M, respectivamente em seguida as soluções foram 

aquecidas e resfriar foram tituladas com solução padrão de NaOH0,1 mol L-1. O branco foi 

determinado da mesma forma que se prepararam as análises, onde apenas não foi acrescentado 

o adsorvente. As análises foram realizadas em triplicata (Nascimento et al, 2017). 

3- Testes de adsorção  

Para os testes de adsorção, uma solução de azul de metileno (AM) de 100 mg L-1 foi submetida 

a uma varredura utilizando uma faixa de comprimento de 400 a 700 nm e intervalos de 5nm, 

no espectrofotômetro UV-Vis (Bel Engineering UV M51) e foi obtido o comprimento de onda 

de onda 665 nm. Posteriormente foram colocados em contato 0,2 g de bioadsorvente com 25 

mL de solução de azul de metileno 100 mg L-1, em frascos de 50 mL sob o regime de batelada, 

a temperatura ambiente, utilizando shaker (BIOMIXER TS-2000 A) a 200 rpm, a 25 ° C por 1 

hora. Posteriormente as amostras foram filtradas e uma alíquota foi retirada para posterior 

análise no UV-vis utilizando o comprimento de onda de 665 nm. (Freitag 2013). Os testes 

formam realizados em triplicas para as amostras B1 eB2.  
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Resultados e Discussão 

No intuito de avaliar a morfologia dos bioadsorvente B1 e B2 obtido da casca 

guariroba foram empregadas partículas com tamanho inferior 0,250mm (peneira de Tyler 60 

Mesch), na microscopia de varredura eletrônica (Figura 1).  

 

Figura 1: Microscopia Eletrônica de Varredura para Casca de Guariroba Amostras 

B1 e B2 respectivamente, ampliadas 150x. 

O material é pouco poroso com caracteristicas heterogêneas, o que pode estar associada 

à presença de cavidades. O biodsorevente preparado a 120°C, B1, apresentou superfície mais 

irregular com uma maior quantidade cavidades quando comparado ao bioadsorvnete preparado 

a 50ºC, B2.  

Os estudos para determinar os grupos ácidos e básicos nos bioadsorvente preparados 

em diferentes condições, B1 e B2, forma realizados segundo o método de Bohem. A quantidade 

de grupos básicos foi calculada de acordo com a Equação 1, onde Vt representa o volume de 

HCl utilizado na análise (mL), Vb o volume de solução padrão de NaOH gasto nas titulações 

do branco (mL), Vam o volume de solução padrão de NaOH gasto para nas titulações das 

amostras (mL), Val é o volume de alíquota retirado para titulação (mL). A equação utilizada 

para determinação dos grupos ácidos pode ser verificada na Equação 2. 

 

𝑚𝐸𝑞 =
𝑉𝑡. 𝑉𝑏 . (𝑉𝑏 − 𝑉𝑎𝑚)

𝑉𝑎𝑙
 

                      Equação 1 

 

𝑚𝐸𝑞 =
𝑉𝑡. 𝑉𝑏 . (𝑉𝑎𝑚 −  𝑉𝑏)

𝑉𝑎𝑙
 

                       Equação 2 

As análises mostraram somente a presença de grupos carboxílicos para o 

bioadsorvente B1 já para o B2 forma encontrados grupos lacônicos além dos grupos 

carboxílicos, ou seja, tanto B1 quanto B2 apresentam características predominantemente ácidas. 
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Tabela 1: Grupos Ácidos e Básicos presentes na Superfície da Casca de Guariroba. 

Grupos 
Bioadsorvente 

B1 B2 

Ácidos 

Carboxílicos 18,00±0,57 3,00±0,01 

Lactônicos 0,00±0,00 3,67±0,70 

Fenólicos 0,00±0,00 0,00±0,00 

Básicos  0,00±0,00 0,00±0,00 

B1= Casca de Guariroba Seca a 120oC; B2= Casca de Guariroba 

Seca a 50oC.  

Para verificar a quantidade de azul de metileno, adsorvato, que o material conseguiria 

reter em sua superfície foram realizados estudos de adsorção, com 100mg/ L de azul de metileno 

a 25 °C e o pH da solução a 6,0. Após ficar uma hora em contato com o adsorvente a temperatura 

ambiente a quantidade máxima de corante adsorvido para B1 foi de 97,93% enquanto B2 foi 

82,6 %. O pH utilizado. Provavelmente B1 apresentou melhor resultado por apresentar 

características mais ácidas do que B2, devido a maior presença dos grupos carboxílicos.  

 

Conclusões 

 

Com este trabalho foi possível concluir que o bioadsorvente preparado a partir da casca 

da guariroba possui propriedade para remoção do azul de metileno, sendo o material preparado 

B1, preparado com a  maior temperatura foi o que mostrou melhor resultado em comparação a 

B2 preparado a 50 °C. A temperatura utilizada no preparo dos adsorventes influiu no resultado, 

pois o adsorvente preparado a temperatura maior apresentou melhores características como a 

presença de mais cavidades e maior concentração de grupos ácido demostrando que casca da 

guariroba apresenta potencial para ser utilizada como bioadsorvente de corante azul de 

metileno.  
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